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Este curso especializado em BNCC na Prática Escolar oferece uma 

imersão profunda nas diretrizes da Base Nacional Comum Curricular, com 

foco especial na educação inclusiva, no atendimento a alunos com 

deficiência intelectual e nas estratégias de educação especial. 

Compreender a BNCC é fundamental para promover a inclusão escolar 

e o desenvolvimento cognitivo de todos os estudantes, garantindo o 

direito à aprendizagem conforme as normativas legais vigentes. Ao longo 

desta formação, exploramos a transição do currículo prescritivo para uma 

abordagem baseada em competências, detalhando como o Plano de 

Desenvolvimento Individualizado (PDI) se articula com as competências 

gerais. Este material é otimizado para profissionais que buscam 

excelência em práticas pedagógicas inclusivas, adaptação curricular e 

avaliação formativa, sendo um recurso indispensável para o 

ranqueamento de saberes sobre neurodiversidade e gestão escolar no 

cenário educacional contemporâneo. 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos teóricos e legais que sustentam a BNCC e sua 

aplicação no cotidiano escolar. 

 Estratégias de diferenciação pedagógica para alunos com 

deficiência intelectual e transtornos globais do desenvolvimento. 

 Desenvolvimento de currículos adaptados que respeitem a 

progressão das aprendizagens e os direitos de aprendizagem. 

 Implementação das dez competências gerais da BNCC sob a ótica 

da equidade e da educação especial. 
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 Métodos de avaliação formativa e processual aplicados ao contexto 

da educação básica e técnica. 

 Articulação entre a Base Nacional e o Projeto Político Pedagógico 

(PPP) para o fortalecimento da gestão democrática. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Professores da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. 

 Coordenadores pedagógicos, diretores escolares e gestores 

educacionais. 

 Profissionais do Atendimento Educacional Especializado (AEE) e 

psicopedagogos. 

 Estudantes de licenciatura e pesquisadores na área de políticas 

públicas educacionais e inclusão. 

 Técnicos de Secretarias de Educação que atuam na elaboração de 

currículos referenciais territoriais. 

 

MÓDULOS E AULAS 

Módulo 1: Fundamentos e Estrutura da BNCC 

Aula 1.1: Histórico e Marcos Legais da Base Nacional A compreensão 

da Base Nacional Comum Curricular exige uma análise retrospectiva dos 

marcos legais que fundamentam o direito à educação no Brasil. A 

Constituição Federal de 1988 estabeleceu em seu artigo 210 a 

necessidade de fixar conteúdos mínimos para o ensino fundamental, 

visando assegurar uma formação básica comum. Esse preceito foi 

reforçado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 
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9.394/1996), que delegou à União a competência de estabelecer 

competências e diretrizes para a educação básica. O processo de 

elaboração da BNCC foi marcado por amplas consultas públicas e debates 

que culminaram em um documento normativo que orienta a elaboração 

dos currículos em todas as redes de ensino. É imperativo compreender 

que a BNCC não é o currículo em si, mas um conjunto de balizas que 

devem nortear a construção curricular local, respeitando a autonomia dos 

entes federados e a diversidade regional. A natureza normativa do 

documento implica em um compromisso ético e político com a qualidade 

social da educação, buscando reduzir as desigualdades educacionais 

historicamente presentes no sistema escolar brasileiro. 

Aula 1.2: O Conceito de Competências e Habilidades O paradigma 

central da BNCC é a educação baseada em competências, definida como 

a mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana. Diferente do modelo 

tradicional focado puramente no conteúdo enciclopédico, a abordagem por 

competências privilegia a aplicação prática do saber. O conhecimento é 

compreendido como os conceitos e procedimentos; as habilidades 

referem-se às capacidades práticas, cognitivas e socioemocionais; as 

atitudes envolvem a disposição para agir; e os valores referem-se aos 

princípios éticos que guiam o comportamento. No contexto da sala de aula, 

isso significa que o docente deve planejar atividades que provoquem o 

estudante a utilizar o que aprendeu em situações reais ou simuladas. Para 

alunos com dificuldades de aprendizagem ou deficiências, essa 

abordagem permite uma maior flexibilização, foca no que o aluno 

consegue realizar e nas estratégias necessárias para que ele atinja o 

objetivo proposto, valorizando o processo de desenvolvimento e não 

apenas o resultado final quantitativo. 
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Aula 1.3: As Dez Competências Gerais da BNCC As competências 

gerais da BNCC constituem o eixo transversal que deve perpassar todos 

os componentes curriculares e etapas da educação básica. Elas 

abrangem dimensões cognitivas, éticas, estéticas e políticas do 

desenvolvimento humano. A primeira competência, focada no 

conhecimento, propõe que os alunos valorizem e utilizem os 

conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital. Já a competência voltada ao pensamento científico, 

crítico e criativo estimula a investigação, a reflexão e a análise de causas 

e efeitos. Outras competências importantes incluem o repertório cultural, 

a comunicação em diversas linguagens e a cultura digital. Do ponto de 

vista da inclusão escolar, as competências voltadas à empatia, 

cooperação, autonomia e responsabilidade são fundamentais para 

construir um ambiente acolhedor. O trabalho com essas competências 

exige que a escola repense seu projeto político pedagógico, 

transformando as dez diretrizes em práticas pedagógicas concretas que 

alcancem desde o aluno com alto desempenho até aquele que necessita 

de suportes intensivos para a sua plena participação. 

Aula 1.4: Regime de Colaboração e Currículos Locais A 

implementação da BNCC ocorre sob o regime de colaboração entre a 

União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios. Cada esfera de 

governo possui a responsabilidade de elaborar seu Referencial Curricular, 

que deve estar alinhado à base nacional, mas também contemplar a parte 

diversificada, que envolve as características regionais e locais da 

sociedade, da cultura, da economia e da clientela. Esse processo exige 

uma escuta ativa dos profissionais da educação e da comunidade escolar. 

Para a prática escolar, isso significa que o currículo da escola deve ser um 

documento vivo, capaz de refletir a identidade daquela unidade 
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educacional. A articulação entre os currículos estaduais e municipais visa 

garantir que um estudante que mude de rede de ensino não sofra prejuízos 

em sua trajetória acadêmica. A gestão escolar desempenha papel crucial 

nessa fase, traduzindo as orientações curriculares para a realidade da sala 

de aula, garantindo que os recursos pedagógicos e a formação continuada 

dos professores estejam em sintonia com os novos objetivos de 

aprendizagem estabelecidos pelo território. 

Aula 1.5: Transição e Adaptação das Redes de Ensino A transição das 

redes de ensino para o modelo proposto pela BNCC exige um 

planejamento estratégico que envolve desde a reorganização dos tempos 

e espaços escolares até a revisão dos materiais didáticos. A adaptação 

não é apenas documental, mas cultural, demandando uma mudança na 

mentalidade pedagógica que muitas vezes ainda está presa a modelos 

lineares de transmissão de informação. As redes de ensino devem 

promover ciclos de formação que discutam as especificidades de cada 

área do conhecimento e como elas se integram nas competências gerais. 

No caso da educação especial, a adaptação deve prever a acessibilidade 

curricular e física, garantindo que a base nacional seja acessível a todos. 

É necessário que as escolas desenvolvam protocolos de monitoramento 

para avaliar como a implementação está ocorrendo e quais são os 

principais desafios encontrados pelos docentes no dia a dia. A transição 

deve ser vista como um processo contínuo de avaliação e ajuste, onde o 

foco permanece na garantia do direito de aprender e no desenvolvimento 

integral dos sujeitos em suas múltiplas dimensões. 

Módulo 2: Educação Infantil e a BNCC 

Aula 2.1: Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento Na Educação 

Infantil, a BNCC estabelece seis direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento que devem ser assegurados a todas as crianças: 
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conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Esses 

direitos representam uma mudança de paradigma, deslocando o foco do 

ensino meramente preparatório para o ensino fundamental e colocando a 

criança como protagonista do seu processo de aprendizagem. Conviver 

com outras crianças e adultos permite a construção de identidades e o 

respeito à diversidade. O brincar é reconhecido como a principal 

linguagem da infância, por meio da qual a criança expressa emoções, 

resolve conflitos e constrói conhecimentos sobre o mundo. O participar 

envolve a tomada de decisões em atividades coletivas, enquanto o 

explorar permite o contato com diferentes linguagens e saberes. O 

expressar garante que a criança possa manifestar suas necessidades e 

sentimentos, e o conhecer-se fomenta a construção de uma imagem 

positiva de si. Esses direitos são universais e devem ser garantidos 

inclusive para crianças com deficiência, exigindo dos educadores um olhar 

atento às necessidades individuais. 

Aula 2.2: Os Campos de Experiência na Prática Diferente do Ensino 

Fundamental, a Educação Infantil é organizada por campos de 

experiência, que buscam integrar as aprendizagens de forma holística. Os 

campos são: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, 

sons, cores e formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, 

tempos, quantidades, relações e transformações. Essa organização 

reconhece que a criança aprende de forma integrada e que as 

experiências vividas no cotidiano escolar são a base para o 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional. No campo O eu, o outro e o 

nós, o foco está na construção da identidade e na alteridade. No campo 

Corpo, gestos e movimentos, valoriza-se a expressividade corporal e a 

exploração do espaço. O trabalho pedagógico deve ser planejado para 

que as crianças transitem entre esses campos por meio de vivências 
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significativas. Para a inclusão, os campos de experiência oferecem uma 

flexibilidade valiosa, permitindo que cada criança participe das atividades 

dentro de suas possibilidades motoras e cognitivas, utilizando recursos de 

tecnologia assistiva quando necessário para garantir a interação e a 

expressão. 

Aula 2.3: Interações e Brincadeira como Eixos Estruturantes As 

interações e a brincadeira são os eixos estruturantes da prática 

pedagógica na Educação Infantil segundo a BNCC. As interações referem-

se à qualidade dos vínculos estabelecidos entre criança-criança e criança-

adulto, sendo o ambiente escolar um espaço de socialização fundamental. 

A brincadeira, por sua vez, não é vista apenas como passatempo, mas 

como uma atividade complexa que exige planejamento por parte do 

professor. Através do brincar, a criança desenvolve funções executivas, 

capacidade de simbolização e habilidades sociais. O educador deve 

organizar o ambiente de modo a oferecer diferentes tipos de brinquedos e 

materiais que estimulem a curiosidade e a criatividade. Em contextos de 

educação inclusiva, o brincar pode exigir mediações específicas para que 

a criança com deficiência intelectual ou física possa interagir com seus 

pares. A ludicidade deve ser o fio condutor de todas as ações, garantindo 

que o aprendizado ocorra de forma prazerosa e alinhada às características 

próprias da primeira infância, respeitando o tempo e o ritmo de cada sujeito 

no processo de descoberta do mundo. 

Aula 2.4: Organização do Tempo e Espaço Escolar A organização do 

tempo e do espaço na Educação Infantil sob a ótica da BNCC exige que o 

ambiente escolar seja educativo por si só. Os espaços não devem ser 

estáticos ou puramente administrativos, mas ambientes de investigação e 

descoberta. Isso envolve a criação de cantos temáticos, ateliês de arte, 

espaços ao ar livre e áreas de descanso que respeitem as necessidades 
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biológicas e psicológicas das crianças. O tempo deve ser flexível, 

alternando momentos de atividades dirigidas com momentos de livre 

escolha, evitando rotinas excessivamente rígidas que ignorem o interesse 

infantil. Para alunos com deficiência intelectual ou autismo, a 

previsibilidade da rotina é crucial, mas essa previsibilidade deve ser 

construída através de apoios visuais e transições suaves, sem sacrificar a 

riqueza das experiências. O espaço deve ser acessível, eliminando 

barreiras físicas e comunicacionais, permitindo que todas as crianças 

circulem e participem das propostas com autonomia. A gestão dos 

materiais também é vital, garantindo que estejam ao alcance das mãos e 

convidem à manipulação e à experimentação sensorial. 

Aula 2.5: Avaliação e Registro na Educação Infantil A avaliação na 

Educação Infantil, conforme as diretrizes da BNCC, possui caráter 

exclusivamente formativo e de acompanhamento do desenvolvimento, 

sem o objetivo de seleção, promoção ou classificação. O foco da avaliação 

está na documentação pedagógica, que inclui o registro das observações 

feitas pelos professores sobre as conquistas, descobertas e dificuldades 

de cada criança. Esses registros podem ser realizados através de 

relatórios, portfólios, fotos, vídeos e produções das crianças. O objetivo é 

dar visibilidade ao processo de aprendizagem e fornecer subsídios para o 

replanejamento das práticas docentes. Para crianças com deficiência, a 

avaliação deve destacar os avanços individuais em relação ao seu próprio 

percurso e não em comparação a uma média padronizada da turma. A 

documentação pedagógica serve também como um canal de comunicação 

com as famílias, permitindo que os pais compreendam como o filho está 

se desenvolvendo e como a escola está mediando esse crescimento. É 

um processo reflexivo que valoriza a singularidade de cada criança e a 

qualidade das experiências oferecidas pela instituição de ensino. 
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Módulo 3: Ensino Fundamental e a BNCC 

Aula 3.1: Organização por Áreas do Conhecimento O Ensino 

Fundamental é organizado em cinco áreas do conhecimento: Linguagens, 

Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso. 

Essa estruturação visa favorecer a interdisciplinaridade e a visão integrada 

dos saberes, rompendo com a fragmentação excessiva dos conteúdos. 

Cada área possui competências específicas que se articulam com as dez 

competências gerais da BNCC. Dentro das áreas, encontram-se os 

componentes curriculares (disciplinas), que trazem unidades temáticas, 

objetos de conhecimento e habilidades. É essencial que os professores 

compreendam como sua disciplina contribui para as competências da 

área. Por exemplo, a área de Linguagens engloba Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física e Língua Inglesa, exigindo um trabalho coordenado 

para desenvolver a multiletramento e a capacidade expressiva. No 

contexto da educação especial, essa organização facilita a criação de 

projetos integradores que podem ser adaptados para diferentes níveis de 

compreensão, permitindo que alunos com deficiência intelectual 

participem de atividades comuns com objetivos específicos ajustados ao 

seu potencial cognitivo e funcional. 

Aula 3.2: Unidades Temáticas e Objetos de Conhecimento As 

unidades temáticas representam os grandes blocos de conteúdos de cada 

componente curricular, enquanto os objetos de conhecimento são os 

conteúdos propriamente ditos, conceitos e processos que serão 

estudados. A BNCC detalha habilidades específicas para cada ano 

escolar, criando uma progressão pedagógica que deve ser respeitada. No 

entanto, é fundamental que o educador não encare essa listagem de forma 

mecânica. A habilidade envolve uma ação cognitiva, como analisar, 

descrever, comparar ou resolver, aplicada a um objeto de conhecimento. 
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Para planejar uma aula inclusiva, o professor deve identificar o cerne da 

habilidade e pensar em múltiplas formas de apresentação e de expressão. 

Se a habilidade exige analisar um texto, um aluno com deficiência 

intelectual pode fazer essa análise através de imagens ou recursos de 

comunicação alternativa. A clareza sobre o que se espera que o aluno 

aprenda permite que o professor faça as diferenciações necessárias sem 

perder o rigor pedagógico. A progressão das habilidades garante que o 

conhecimento seja construído em espiral, retomando e aprofundando 

conceitos ao longo dos anos. 

Aula 3.3: Letramento e Alfabetização na Base A alfabetização é um dos 

pilares do Ensino Fundamental, e a BNCC estabelece que o processo de 

alfabetização deve ser o foco principal nos dois primeiros anos. O 

documento defende a importância de trabalhar a consciência fonológica e 

o conhecimento do sistema de escrita alfabética, integrando-os às práticas 

de letramento. Isso significa que o aluno deve aprender a ler e escrever 

dentro de contextos reais de uso da linguagem. O trabalho com diferentes 

gêneros textuais desde o início da escolarização é fundamental para que 

o estudante compreenda a função social da escrita. Para alunos com 

deficiência ou dificuldades de aprendizagem, o processo de alfabetização 

pode demandar tempos diferenciados e metodologias multissensoriais. O 

uso de recursos visuais, táteis e auditivos pode auxiliar na fixação de 

fonemas e grafemas. É vital que a escola não segrege esses alunos, mas 

crie estratégias de ensino diversificadas que permitam a todos avançar na 

conquista da autonomia na leitura e na escrita, respeitando as 

especificidades de processamento de informação de cada indivíduo. 

Aula 3.4: O Ensino Fundamental de Nove Anos e a Transição A 

transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental é um momento 

crítico que exige cuidado e planejamento. A BNCC enfatiza que essa 
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transição deve garantir a continuidade do processo de aprendizagem, 

evitando rupturas bruscas que possam prejudicar o estudante. No primeiro 

ano do Ensino Fundamental, as práticas pedagógicas ainda devem ter um 

caráter lúdico e integrador, aproveitando as experiências vividas na etapa 

anterior. A gestão escolar deve promover momentos de diálogo entre os 

professores das duas etapas para compartilhar informações sobre o perfil 

dos alunos e as estratégias que foram bem-sucedidas. Para alunos com 

deficiência, essa transição exige ainda mais atenção, sendo necessário 

revisar o PDI e garantir que os suportes necessários estejam disponíveis 

na nova etapa. A progressão dos anos iniciais para os anos finais do 

Ensino Fundamental também traz desafios, como o aumento do número 

de professores e a complexidade dos conteúdos. A escola deve apoiar os 

estudantes na construção de sua autonomia de estudo e na organização 

pessoal para lidar com essa nova estrutura escolar. 

Aula 3.5: Progressão das Aprendizagens e Habilidades A progressão 

das aprendizagens na BNCC é pensada para garantir que o conhecimento 

seja consolidado e expandido ano a ano. Cada habilidade possui um 

código alfanumérico que indica a etapa, os anos, o componente curricular 

e a posição da habilidade na sequência. Essa codificação auxilia no 

planejamento docente e no acompanhamento do currículo. No entanto, a 

progressão não deve ser entendida como uma linha reta e rígida. Muitos 

alunos podem necessitar retomar habilidades de anos anteriores antes de 

avançar para as novas metas. Em uma sala de aula heterogênea, o 

professor deve ser capaz de trabalhar com diferentes níveis de 

complexidade simultaneamente. Isso é especialmente relevante na 

educação inclusiva, onde a diferenciação curricular permite que o aluno 

com deficiência intelectual trabalhe a mesma unidade temática que seus 

colegas, mas com habilidades adequadas ao seu nível de 
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desenvolvimento. A progressão deve focar na zona de desenvolvimento 

proximal, desafiando o aluno a ir além do que já domina, mas oferecendo 

o andaime pedagógico necessário para que ele alcance o sucesso na 

aprendizagem. 

Módulo 4: Competências Socioemocionais na BNCC 

Aula 4.1: Definição e Importância das Soft Skills As competências 

socioemocionais, frequentemente referidas como soft skills, ganharam 

centralidade na BNCC ao serem integradas às competências gerais. Elas 

dizem respeito à capacidade de o indivíduo lidar com suas próprias 

emoções, relacionar-se com os outros, tomar decisões responsáveis e 

enfrentar desafios de forma resiliente. Diferente das competências 

puramente cognitivas, as socioemocionais envolvem a subjetividade e a 

interação social. No contexto educacional, o desenvolvimento dessas 

habilidades é fundamental para melhorar o clima escolar, reduzir o bullying 

e aumentar o engajamento dos alunos. Pesquisas demonstram que 

estudantes com competências socioemocionais bem desenvolvidas 

apresentam melhor desempenho acadêmico e maior bem-estar 

emocional. Na prática escolar, isso significa que a escola deve planejar 

momentos intencionais para trabalhar temas como autoconhecimento, 

autocontrole, empatia e colaboração. Para alunos com deficiência 

intelectual ou transtornos do espectro autista, o ensino explícito dessas 

competências é uma ferramenta poderosa de inclusão social e autonomia, 

permitindo que eles compreendam melhor as nuances das interações 

humanas. 

Aula 4.2: Empatia, Cooperação e Autonomia A empatia, a cooperação 

e a autonomia são pilares socioemocionais destacados na BNCC. A 

empatia envolve a capacidade de se colocar no lugar do outro e 

compreender seus sentimentos e perspectivas, sendo essencial para o 
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respeito à diversidade e para a construção de uma cultura de paz. A 

cooperação refere-se à habilidade de trabalhar em grupo, compartilhando 

objetivos e responsabilidades. A autonomia, por sua vez, é a capacidade 

de agir com independência, fazendo escolhas fundamentadas em valores 

éticos. O desenvolvimento dessas competências deve ocorrer de forma 

transversal, permeando todas as atividades escolares. Atividades de 

trabalho em grupo, mediação de conflitos e projetos de intervenção na 

comunidade são excelentes oportunidades para praticar esses valores. No 

atendimento de alunos com necessidades específicas, a cooperação entre 

os colegas deve ser incentivada como uma forma de apoio mútuo, 

transformando a sala de aula em uma comunidade de aprendizagem onde 

todos se sentem responsáveis pelo progresso dos outros. A autonomia 

deve ser incentivada através da oferta de escolhas e do estímulo à 

resolução de problemas cotidianos. 

Aula 4.3: Autoconhecimento e Autocuidado na Escola O 

autoconhecimento é o ponto de partida para o desenvolvimento 

socioemocional, envolvendo a percepção das próprias emoções, forças, 

limitações e valores. O autocuidado complementa esse processo, focando 

na saúde física e mental do indivíduo. A BNCC propõe que a escola auxilie 

o aluno a compreender suas transformações corporais e emocionais, 

especialmente durante a adolescência. Práticas que promovam a reflexão 

pessoal, como diários de aprendizagem, rodas de conversa e atividades 

artísticas, ajudam os estudantes a expressar sua identidade. Para o 

professor, o trabalho com o autoconhecimento também é vital para evitar 

o esgotamento profissional e exercer uma docência mais empática. No 

caso de alunos com deficiência intelectual, o autoconhecimento pode ser 

trabalhado através de atividades que reforcem sua autoimagem positiva e 

identifiquem suas formas únicas de aprender e de se comunicar. O 
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autocuidado envolve também a educação para a saúde e a prevenção de 

riscos, temas que devem ser abordados de forma adequada a cada faixa 

etária, garantindo que o aluno se sinta seguro e valorizado em seu corpo 

e mente. 

Aula 4.4: Resiliência e Pensamento Crítico A resiliência é a capacidade 

de lidar com frustrações, superar obstáculos e aprender com os erros. No 

ambiente escolar, a resiliência é testada constantemente em avaliações, 

desafios de convivência e na própria busca pelo conhecimento. A BNCC 

articula a resiliência ao pensamento crítico, pois para superar um problema 

é preciso analisá-lo com clareza, buscar evidências e formular hipóteses. 

O educador deve criar um ambiente onde o erro seja visto como parte 

natural do aprendizado e não como fracasso. Incentivar os alunos a 

persistirem diante de tarefas difíceis e a buscarem diferentes caminhos 

para a solução de um problema fortalece sua saúde emocional. O 

pensamento crítico permite que os jovens questionem informações falsas, 

combatam preconceitos e tomem decisões baseadas em princípios 

democráticos e científicos. Para alunos com dificuldades cognitivas, a 

resiliência é uma competência diária, e o papel do professor é fornecer o 

suporte necessário para que o aluno não desista diante das barreiras de 

aprendizagem, celebrando cada pequena vitória como um degrau na 

construção de sua autoconfiança. 

Aula 4.5: Integração Socioemocional no Currículo A integração das 

competências socioemocionais no currículo não deve ocorrer como uma 

disciplina isolada, mas sim de forma interconectada com os conteúdos 

acadêmicos. Por exemplo, ao estudar História, pode-se discutir a empatia 

em relação a diferentes povos e épocas; em Ciências, o autocuidado pode 

ser abordado através do estudo do corpo humano; em Literatura, a análise 

de personagens permite explorar o autoconhecimento e os dilemas éticos. 
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O planejamento pedagógico deve identificar quais competências 

socioemocionais são mais adequadas para serem trabalhadas em cada 

unidade temática. Além disso, a postura do professor é o currículo oculto 

mais forte: sua forma de tratar os alunos, de resolver conflitos em sala e 

de demonstrar entusiasmo pelo conhecimento serve de modelo para os 

estudantes. Para garantir uma educação verdadeiramente inclusiva, a 

gestão escolar deve promover a formação dos docentes para que eles 

saibam mediar as emoções em sala de aula, criando um espaço de 

segurança psicológica onde todos se sintam encorajados a participar e a 

se expressar sem medo de julgamentos. 

Módulo 5: Educação Inclusiva e a BNCC 

Aula 5.1: Definição e Princípios da Inclusão A educação inclusiva é um 

paradigma que pressupõe que todos os estudantes, independentemente 

de suas condições físicas, intelectuais, sociais ou sensoriais, têm o direito 

de aprender juntos na escola comum. Segundo os princípios da 

Declaração de Salamanca e da Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva, a escola deve se adaptar às 

necessidades dos alunos e não o contrário. A BNCC reforça esse 

compromisso ao estabelecer que as aprendizagens essenciais são direitos 

de todos. Inclusão não significa apenas a presença física do aluno na sala 

de aula regular, mas a sua participação efetiva e o acesso ao 

conhecimento. Para isso, é necessário eliminar barreiras arquitetônicas, 

pedagógicas, comunicacionais e atitudinais. A diversidade deve ser vista 

como um valor que enriquece a experiência educativa para todos os 

envolvidos. O educador deve partir do pressuposto de que todos são 

capazes de aprender, embora em tempos e modos diferentes, e que sua 

prática deve ser planejada para atender à heterogeneidade do grupo, 
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utilizando estratégias de ensino universal e suportes específicos quando 

necessário. 

Aula 5.2: Atendimento Educacional Especializado (AEE) O 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um serviço da educação 

especial que identifica, elabora e organiza recursos pedagógicos e de 

acessibilidade para eliminar as barreiras à participação e aprendizagem 

dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação. O AEE deve ocorrer preferencialmente 

no turno inverso ao da classe comum, na Sala de Recursos 

Multifuncionais. No contexto da BNCC, o professor do AEE trabalha em 

estreita colaboração com o professor da sala regular para alinhar o Plano 

de Desenvolvimento Individualizado (PDI) aos objetivos de aprendizagem 

da base. O AEE não substitui a sala de aula comum, mas a complementa. 

Entre suas funções estão o ensino do Braille, da Libras, o uso de recursos 

de tecnologia assistiva, a comunicação aumentativa e alternativa (CAA) e 

o enriquecimento curricular. A articulação entre o ensino regular e o 

especializado é a chave para o sucesso da inclusão, garantindo que as 

habilidades trabalhadas no AEE se traduzam em maior participação e 

aproveitamento acadêmico nas atividades coletivas da escola. 

Aula 5.3: Tecnologia Assistiva e Acessibilidade Curricular A 

tecnologia assistiva engloba uma ampla gama de recursos e serviços que 

visam proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com 

deficiência, promovendo sua autonomia e inclusão. No ambiente escolar, 

isso pode variar de adaptações simples, como engrossadores de lápis e 

planos inclinados, até softwares complexos de leitura de tela, teclados 

adaptados e sistemas de comunicação por voz. A acessibilidade curricular, 

por sua vez, refere-se à garantia de que o conteúdo pedagógico seja 

apresentado em formatos diversos para atender às necessidades de cada 
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aluno. Isso inclui o uso de textos em braille, audiodescrição, vídeos com 

legendas e janelas de Libras, além de simplificação de linguagem e 

suporte visual para alunos com deficiência intelectual. A BNCC incentiva 

a cultura digital, e o uso da tecnologia assistiva se insere perfeitamente 

nessa competência. O professor deve explorar as ferramentas digitais 

para criar materiais didáticos inclusivos, garantindo que o acesso à 

informação seja democrático. A remoção de barreiras digitais é tão 

importante quanto a construção de rampas, permitindo o ingresso do aluno 

no mundo do conhecimento contemporâneo. 

Aula 5.4: O Papel do Mediador e do Professor de Apoio O mediador 

escolar ou professor de apoio desempenha um papel fundamental na 

facilitação da interação entre o aluno com deficiência e o ambiente escolar. 

Suas funções podem incluir auxílio na locomoção, higiene, alimentação e, 

principalmente, na mediação pedagógica em sala de aula. É essencial que 

este profissional não se torne um "segregador" do aluno dentro da sala, 

fazendo as tarefas por ele, mas que atue como uma ponte para a 

autonomia. O professor regente continua sendo o responsável pelo ensino 

de todos os alunos, devendo planejar as aulas em conjunto com o apoio 

especializado. A mediação deve ser pautada no incentivo às interações 

com os pares e na tradução das instruções do professor para uma 

linguagem ou formato que o aluno consiga processar. A colaboração entre 

o professor regente, o professor do AEE e o mediador forma uma rede de 

suporte que sustenta o processo de inclusão. Formação contínua e 

momentos de planejamento conjunto são vitais para que essa equipe 

trabalhe de forma coesa, focada no desenvolvimento integral do estudante 

e no cumprimento das metas estabelecidas na BNCC. 

Aula 5.5: Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) O Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA) é uma abordagem pedagógica que 
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visa minimizar barreiras e maximizar a aprendizagem para todos os 

estudantes por meio da criação de ambientes e práticas curriculares 

flexíveis. O DUA baseia-se em três princípios fundamentais: oferecer 

múltiplos meios de representação (o "quê" da aprendizagem), oferecer 

múltiplos meios de ação e expressão (o "como" da aprendizagem) e 

oferecer múltiplos meios de engajamento (o "porquê" da aprendizagem). 

Ao planejar uma aula seguindo o DUA, o professor não projeta uma 

atividade para a "média" e depois faz adaptações para os alunos com 

deficiência; em vez disso, ele projeta a atividade desde o início para ser 

acessível a todos. Por exemplo, ao apresentar um conteúdo, o professor 

pode usar um vídeo, um texto escrito, um esquema visual e um 

experimento prático. Dessa forma, todos os alunos encontram uma via de 

acesso que favoreça seu estilo de aprendizagem. O DUA está em total 

consonância com a BNCC, pois promove a equidade e reconhece que a 

diversidade é a norma, não a exceção, nas salas de aula brasileiras. 

Módulo 6: Deficiência Intelectual e Práticas Pedagógicas 

Aula 6.1: Conceitos e Características da Deficiência Intelectual A 

deficiência intelectual é caracterizada por limitações significativas tanto no 

funcionamento intelectual quanto no comportamento adaptativo, que 

abrange muitas habilidades sociais e práticas do cotidiano. Essas 

limitações manifestam-se antes dos 18 anos. No contexto escolar, o aluno 

com deficiência intelectual pode apresentar um ritmo de aprendizagem 

mais lento, dificuldades em abstrações, na memória de curto prazo e na 

generalização de conhecimentos para novas situações. É fundamental 

compreender que a deficiência intelectual não é uma doença, mas uma 

condição de desenvolvimento. O diagnóstico deve ser utilizado como um 

norteador para a identificação de apoios necessários e não como um rótulo 

limitador. A BNCC propõe que todos os alunos têm o direito de acessar o 
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conhecimento científico e cultural. Portanto, o desafio para o educador é 

identificar o que o aluno já sabe e quais são as suas potencialidades. O 

foco deve ser nas habilidades remanescentes e no desenvolvimento de 

funções cognitivas através de mediação intencional, valorizando o 

progresso individual e promovendo o máximo desenvolvimento possível 

de cada estudante. 

Aula 6.2: Adaptação Curricular para Deficiência Intelectual A 

adaptação curricular para alunos com deficiência intelectual envolve 

modificações nos objetivos de aprendizagem, nos conteúdos, nas 

metodologias e na avaliação para atender às necessidades específicas do 

estudante. Essas adaptações podem ser classificadas em pequenas (de 

responsabilidade do professor em sala) e grandes (que podem exigir 

mudanças estruturais ou de longa duração no currículo). No âmbito da 

BNCC, a adaptação deve garantir que o aluno esteja trabalhando as 

mesmas competências que seus colegas, mas possivelmente em um nível 

de complexidade diferente ou com foco em habilidades mais funcionais. 

Por exemplo, enquanto a turma analisa criticamente um período histórico 

complexo, o aluno com deficiência intelectual pode focar no 

reconhecimento de marcos temporais ou em como aquele período afetou 

a vida cotidiana das pessoas através de imagens e relatos simplificados. 

A adaptação não deve ser sinônimo de empobrecimento curricular, mas 

de acessibilidade. É o ato de tornar o conhecimento palatável e 

significativo, mantendo o vínculo com a proposta coletiva da turma para 

promover a inclusão social e acadêmica. 

Aula 6.3: Estímulo Cognitivo e Funções Executivas O trabalho 

pedagógico com alunos que possuem deficiência intelectual deve focar 

intensamente no estímulo das funções executivas, que incluem a memória 

de trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva. Essas funções 
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são essenciais para planejar tarefas, focar a atenção e regular o 

comportamento. O professor pode utilizar estratégias como a divisão de 

tarefas complexas em passos menores, o uso de rotinas visuais claras e 

o reforço positivo para cada etapa concluída. Atividades que envolvem a 

classificação, seriação e ordenação de objetos reais auxiliam na 

construção de estruturas mentais mais complexas. O uso de jogos 

pedagógicos, tanto analógicos quanto digitais, pode ser uma ferramenta 

eficaz para o treino cognitivo de forma lúdica. É importante que o educador 

ofereça pistas (prompts) que ajudem o aluno a chegar à resposta, retirando 

esses apoios gradualmente à medida que a autonomia aumenta. O foco 

deve estar no desenvolvimento da metacognição, ou seja, ajudar o aluno 

a pensar sobre o seu próprio processo de pensamento, tornando-o mais 

consciente de como ele aprende melhor. 

Aula 6.4: Linguagem e Comunicação Alternativa Muitos alunos com 

deficiência intelectual enfrentam desafios significativos na comunicação 

verbal, o que pode impactar diretamente sua participação nas atividades 

propostas pela BNCC. A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) 

surge como um conjunto de estratégias e recursos que auxiliam pessoas 

com limitações na fala ou na escrita. Isso pode incluir o uso de cartões de 

símbolos (como o sistema PCS), pranchas de comunicação, softwares 

específicos e dispositivos de voz. O objetivo da CAA não é substituir a fala, 

mas ampliá-la ou fornecer uma alternativa funcional que permita ao aluno 

expressar seus desejos, sentimentos e conhecimentos acadêmicos. O 

ambiente escolar deve ser "letrado" com esses símbolos, permitindo que 

a comunicação ocorra em todos os espaços da escola. O professor deve 

integrar o sistema de comunicação do aluno ao planejamento da aula, 

garantindo que ele tenha os símbolos necessários para participar das 

discussões sobre o conteúdo. A comunicação é a base da interação social 
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e da aprendizagem; sem uma forma eficiente de se expressar, o aluno fica 

excluído do processo pedagógico mesmo estando presente na sala de 

aula. 

Aula 6.5: Socialização e Participação em Atividades Coletivas A 

inclusão escolar visa, acima de tudo, a participação do aluno em todas as 

esferas da vida escolar. Para alunos com deficiência intelectual, a 

socialização com pares sem deficiência é um dos fatores que mais 

impulsiona o desenvolvimento cognitivo e social. A BNCC destaca a 

importância da cooperação e do respeito à diversidade. O professor deve 

mediar as interações para que os colegas compreendam as necessidades 

do colega com deficiência e saibam como auxiliá-lo de forma natural. 

Projetos de monitoria entre alunos, onde um estudante auxilia o outro, 

podem ser muito benéficos para ambos. É fundamental evitar que o aluno 

com deficiência intelectual fique isolado com um mediador no fundo da 

sala. Ele deve participar das rodas de conversa, dos trabalhos em grupo e 

das aulas de educação física e arte. As atividades coletivas devem ser 

planejadas prevendo diferentes níveis de participação, garantindo que o 

aluno se sinta parte do grupo. O sentimento de pertencimento é um 

poderoso motivador para a aprendizagem e para a construção de uma 

identidade positiva e autônoma. 

Módulo 7: Avaliação da Aprendizagem na BNCC 

Aula 7.1: Avaliação Formativa vs. Somativa A avaliação na BNCC é 

compreendida como um processo contínuo e formativo, que visa coletar 

evidências sobre a aprendizagem dos alunos para orientar o 

replanejamento docente. Diferente da avaliação somativa, que ocorre ao 

final de um período com o objetivo de atribuir uma nota ou conceito, a 

avaliação formativa acontece durante todo o percurso. O foco está em 

identificar as lacunas de aprendizagem e as dificuldades enfrentadas pelos 
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estudantes em tempo real, permitindo intervenções pedagógicas 

imediatas. Na prática, isso significa que o professor deve utilizar diversos 

instrumentos avaliativos, como observação, registros, atividades práticas, 

autoavaliação e feedbacks constantes. A avaliação somativa ainda existe 

no sistema escolar brasileiro, mas ela deve ser apenas uma parte do 

processo e não o seu fim último. Para uma escola inclusiva, a avaliação 

formativa é essencial, pois permite valorizar os processos de 

aprendizagem individuais, reconhecendo que cada aluno tem seu próprio 

ponto de partida e ritmo de evolução, alinhando-se aos direitos de 

aprendizagem garantidos pela Base. 

Aula 7.2: Critérios de Avaliação e Habilidades A definição de critérios 

de avaliação deve estar diretamente ligada às habilidades previstas na 

BNCC e nos currículos locais. Ao planejar uma avaliação, o professor deve 

ter clareza sobre qual habilidade está sendo verificada e o que se espera 

que o aluno demonstre como evidência de aprendizado. Os critérios 

devem ser transparentes e comunicados aos estudantes, ajudando-os a 

compreender o que se espera deles. Por exemplo, se a habilidade envolve 

a escrita de um texto argumentativo, os critérios podem incluir a 

organização das ideias, o uso de conectivos e a clareza da tese. No caso 

de alunos com deficiência intelectual, os critérios podem ser flexibilizados 

ou adaptados. Pode-se avaliar a habilidade de expressar uma opinião 

sobre o tema, mesmo que em um formato diferente de um texto acadêmico 

formal. O importante é manter o vínculo com a essência da habilidade 

proposta pela BNCC. A construção de rubricas de avaliação pode ser uma 

excelente estratégia para tornar o processo mais objetivo e justo, 

permitindo que diferentes níveis de desempenho sejam reconhecidos e 

valorizados. 
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Aula 7.3: Autoavaliação e Protagonismo do Estudante O protagonismo 

do estudante é um dos princípios da BNCC, e a autoavaliação é uma 

ferramenta poderosa para desenvolvê-lo. Autoavaliar-se permite que o 

aluno reflita sobre seu próprio processo de aprendizagem, identifique seus 

pontos fortes e as áreas em que precisa se dedicar mais. Isso fomenta a 

autonomia e a responsabilidade pelo seu percurso escolar. O professor 

deve mediar esse processo, fornecendo roteiros ou questões norteadoras 

que ajudem o aluno a pensar criticamente sobre seu desempenho e 

comportamento. Para alunos com dificuldades cognitivas, a autoavaliação 

pode ser feita através de suportes visuais, como escalas de satisfação com 

figuras ou listas de verificação simples sobre as tarefas realizadas. 

Envolver o aluno na análise de seu progresso fortalece sua autoestima e 

o ajuda a construir uma consciência sobre as estratégias de estudo que 

funcionam melhor para ele. A autoavaliação também fornece ao professor 

informações valiosas sobre como o estudante percebe o ambiente de 

aprendizagem e quais mediações ele considera mais úteis. 

Aula 7.4: Feedback e Replanejamento Pedagógico O feedback é o 

coração da avaliação formativa. Para ser eficaz, ele deve ser específico, 

oportuno e construtivo. Em vez de apenas apontar o erro, o feedback deve 

mostrar ao aluno como ele pode melhorar e quais caminhos pode seguir 

para atingir o objetivo de aprendizagem. O professor deve dedicar tempo 

para dialogar com os estudantes sobre suas produções, celebrando os 

avanços e orientando os ajustes necessários. No contexto da BNCC, o 

feedback constante ajuda a manter os alunos engajados e cientes de suas 

metas. Simultaneamente, os resultados da avaliação devem servir para o 

replanejamento pedagógico do docente. Se grande parte da turma não 

atingiu uma determinada habilidade, o professor precisa refletir sobre sua 

metodologia e buscar novas formas de abordar o conteúdo. Em uma sala 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

inclusiva, o feedback deve ser acessível e adaptado à compreensão de 

cada aluno. O replanejamento pode envolver a criação de pequenos 

grupos de nivelamento ou o uso de novos recursos didáticos que melhor 

atendam às necessidades identificadas durante o processo avaliativo. 

Aula 7.5: Avaliação Externa e BNCC As avaliações externas, como o 

SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica), estão sendo 

progressivamente alinhadas à BNCC. Elas visam fornecer indicadores 

sobre a qualidade da educação nacional e subsidiar políticas públicas. No 

entanto, é fundamental que as escolas não transformem seu currículo em 

uma mera preparação para esses testes. A BNCC oferece a base para 

uma formação integral, e os testes de larga escala medem apenas uma 

parte dessa formação. A gestão escolar deve utilizar os resultados das 

avaliações externas como mais um dado para a análise diagnóstica da 

escola, articulando-os com as avaliações internas processuais. É 

importante destacar que a inclusão de alunos com deficiência nas 

avaliações externas é um direito e uma necessidade para que as políticas 

públicas contemplem essa população. As escolas devem garantir que 

esses alunos tenham as adaptações necessárias durante a realização das 

provas, como tempo adicional, ledor ou transcritor. Os dados coletados 

ajudam a identificar se a escola está cumprindo sua missão de garantir 

aprendizagem para todos, sem deixar ninguém para trás. 

Módulo 8: Planejamento Pedagógico e PDI 

Aula 8.1: O Plano de Desenvolvimento Individualizado (PDI) O Plano 

de Desenvolvimento Individualizado (PDI) é um instrumento essencial 

para a inclusão de alunos com deficiência no contexto da BNCC. Ele 

consiste em um planejamento específico que descreve as habilidades 

atuais do aluno, define as metas de aprendizagem para um determinado 

período e detalha as estratégias, recursos e formas de avaliação que serão 
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utilizados. O PDI não é um currículo paralelo, mas sim um conjunto de 

adaptações e suportes necessários para que o aluno possa acessar o 

currículo comum. Ele deve ser elaborado de forma colaborativa entre o 

professor da sala regular, o professor do AEE, a equipe pedagógica e, 

sempre que possível, com a participação da família e do próprio aluno. A 

BNCC serve de referência para estabelecer as expectativas de 

aprendizagem no PDI, garantindo que o plano esteja em sintonia com o 

que está sendo trabalhado pela turma. Um PDI bem estruturado evita que 

o aluno apenas "passe o tempo" na escola, garantindo que sua trajetória 

seja marcada por avanços pedagógicos reais e significativos. 

Aula 8.2: Articulação entre PDI e Currículo da Turma A maior 

dificuldade na implementação do PDI é garantir sua articulação com o 

currículo da turma. O aluno com deficiência deve sentir-se parte das 

atividades coletivas, e o PDI deve ser a ferramenta que possibilita isso. 

Por exemplo, se a turma está estudando o meio ambiente, o PDI deve 

prever como esse conteúdo será abordado para aquele aluno específico, 

quais objetivos são prioritários e que materiais de apoio serão necessários. 

O planejamento semanal do professor regente deve considerar as 

orientações contidas no PDI. A colaboração entre os profissionais é vital 

aqui: o professor do AEE pode sugerir materiais adaptados, enquanto o 

professor regente traz a expertise sobre os conteúdos da série. Essa 

articulação evita a exclusão do aluno dentro da própria sala de aula e 

promove o Desenho Universal para a Aprendizagem, onde as adaptações 

criadas para um aluno muitas vezes acabam beneficiando toda a classe. 

O foco deve ser a criação de pontes entre o que é comum a todos e o que 

é específico para cada um, respeitando a singularidade do sujeito. 

Aula 8.3: Metas de Curto, Médio e Longo Prazo O estabelecimento de 

metas no PDI deve ser realista e mensurável. As metas de curto prazo são 
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aquelas que podem ser atingidas em poucas semanas ou meses, focando 

em habilidades imediatas necessárias para a participação nas aulas. As 

metas de médio prazo referem-se ao que se espera alcançar ao final de 

um bimestre ou semestre, enquanto as de longo prazo miram o final do 

ano letivo ou o ciclo escolar. A BNCC ajuda a escalonar essas metas ao 

detalhar a progressão das habilidades. Para um aluno com deficiência 

intelectual, uma meta de longo prazo pode ser a aquisição da leitura 

funcional, enquanto metas de curto prazo envolvem o reconhecimento de 

letras e fonemas específicos ou a interpretação de ícones visuais. É 

fundamental que as metas sejam revisadas periodicamente. Se o aluno 

atingiu uma meta mais rápido do que o esperado, o plano deve ser 

atualizado para novos desafios. Se o aluno não atingiu, as estratégias 

devem ser repensadas. O PDI é um documento flexível e dinâmico, que 

deve acompanhar o desenvolvimento do aluno em tempo real. 

Aula 8.4: Trabalho Colaborativo entre Docentes O sucesso da inclusão 

e da implementação da BNCC depende fundamentalmente do trabalho 

colaborativo entre os professores regentes e os professores da Educação 

Especial. Esse modelo de "coensino" envolve o planejamento conjunto, a 

troca de informações sobre o desempenho dos alunos e a partilha de 

responsabilidades. O professor regente traz o domínio dos conteúdos 

disciplinares, enquanto o professor especialista traz o conhecimento sobre 

as barreiras de aprendizagem e os recursos de acessibilidade. Reuniões 

de planejamento (como as HTPCs) devem ser espaços de construção 

coletiva de estratégias pedagógicas. O trabalho colaborativo rompe com o 

isolamento docente e fortalece a prática educativa, permitindo que as 

dificuldades de um aluno sejam analisadas sob diferentes perspectivas. 

Essa sinergia é fundamental para que o PDI não seja apenas um 

documento burocrático, mas uma ferramenta viva de transformação da 
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prática escolar, garantindo que a base nacional chegue de fato a todos os 

estudantes, independentemente de suas condições de aprendizagem. 

Aula 8.5: Monitoramento e Registro do Progresso O monitoramento do 

progresso do aluno em relação ao PDI e à BNCC deve ser constante e 

documentado de forma sistemática. Registros anedóticos, portfólios de 

atividades, registros fotográficos e vídeos são formas eficientes de 

demonstrar a evolução do estudante. Esses registros servem de base para 

as reuniões de conselho de classe e para o diálogo com as famílias. É 

importante focar no que o aluno aprendeu a fazer de novo ou com maior 

autonomia. No caso de alunos com deficiência intelectual, o progresso 

pode ocorrer em passos menores, o que exige um olhar sensível e técnico 

do professor para não deixar passar despercebidas as conquistas 

significativas. O registro do progresso também é um instrumento de defesa 

do direito à educação; ele comprova que a escola está oferecendo as 

mediações necessárias e que o aluno está se desenvolvendo. Além disso, 

a análise desses dados permite identificar quais metodologias estão sendo 

mais eficazes, auxiliando no aprimoramento contínuo das práticas 

pedagógicas inclusivas da instituição. 

Módulo 9: Gestão Escolar e a BNCC 

Aula 9.1: O Papel do Gestor na Implementação da Base O gestor 

escolar (diretor e coordenador pedagógico) desempenha o papel de 

liderança transformadora na implementação da BNCC. Cabe ao gestor 

criar as condições materiais e institucionais para que as mudanças 

curriculares ocorram efetivamente na sala de aula. Isso envolve a 

organização do calendário escolar para garantir tempos de formação 

continuada, a aquisição de recursos didáticos e tecnológicos adequados e 

o fomento a uma cultura de colaboração entre a equipe. O gestor deve ser 

um profundo conhecedor das diretrizes da base para orientar sua equipe 
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e dirimir dúvidas. Além disso, ele é o responsável por garantir que o 

currículo da escola esteja alinhado à BNCC e à realidade local. Na 

perspectiva da inclusão, o gestor deve assegurar que a escola seja um 

ambiente acessível e acolhedor, combatendo atitudes discriminatórias e 

garantindo que todos os alunos tenham seus direitos de aprendizagem 

respeitados. A liderança pedagógica do gestor é o que garante a coerência 

entre o discurso político-pedagógico e a prática cotidiana das salas de 

aula. 

Aula 9.2: Atualização do Projeto Político Pedagógico (PPP) O Projeto 

Político Pedagógico (PPP) é a identidade da escola e deve refletir as 

escolhas curriculares e pedagógicas da instituição à luz da BNCC. A 

atualização do PPP é um processo democrático que deve envolver todos 

os segmentos da comunidade escolar: professores, funcionários, pais e 

alunos. Nesse documento, a escola define sua missão, seus valores e 

como pretende desenvolver as dez competências gerais da base. O PPP 

deve explicitar claramente a política de inclusão da escola, detalhando o 

funcionamento do AEE, as diretrizes para a elaboração do PDI e as formas 

de avaliação. É no PPP que a escola contextualiza a base nacional, 

inserindo temas transversais relevantes para a sua comunidade, como 

sustentabilidade, diversidade cultural e educação em direitos humanos. 

Um PPP atualizado e vivenciado serve como bússola para todas as ações 

escolares, garantindo que a implementação da BNCC não seja apenas 

uma imposição burocrática, mas uma escolha consciente em prol da 

qualidade do ensino e da equidade educacional. 

Aula 9.3: Formação Continuada de Professores A implementação da 

BNCC exige uma formação continuada que vá além de palestras teóricas, 

focando na reflexão sobre a prática e no desenvolvimento de novas 

competências docentes. O gestor deve identificar as necessidades 
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formativas de sua equipe e organizar momentos de estudo e troca de 

experiências. A formação deve abordar temas como o planejamento por 

habilidades, metodologias ativas, uso de tecnologias na educação e, 

crucialmente, estratégias para a educação inclusiva. Professores precisam 

aprender a trabalhar com a diversidade em sala de aula de maneira 

prática, desenvolvendo habilidades para adaptar materiais e processos 

avaliativos. Grupos de estudo na própria escola, onde os professores 

discutem casos reais de seus alunos e compartilham soluções, são 

extremamente eficazes. A formação continuada deve ser vista como um 

processo permanente de atualização profissional, essencial para lidar com 

as complexidades da educação contemporânea e para garantir que as 

inovações propostas pela BNCC sejam traduzidas em aprendizagens 

efetivas para todos os estudantes. 

Aula 9.4: Engajamento da Família e Comunidade A BNCC enfatiza a 

importância da parceria entre escola e família para o desenvolvimento 

integral do aluno. O gestor escolar deve criar canais de comunicação 

eficientes e acolhedores com as famílias, explicando o que é a BNCC, o 

que muda na rotina escolar e como os pais podem apoiar a aprendizagem 

em casa. Especialmente na educação inclusiva, a participação da família 

é indispensável para a elaboração e acompanhamento do PDI. Os 

familiares possuem informações valiosas sobre o histórico, os interesses 

e as necessidades do aluno com deficiência que podem enriquecer o 

planejamento pedagógico. A escola deve realizar reuniões, oficinas e 

eventos que tragam a comunidade para dentro do ambiente escolar, 

fortalecendo os vínculos e promovendo uma visão compartilhada sobre os 

objetivos educacionais. O engajamento da comunidade também envolve 

a parceria com outros serviços, como saúde e assistência social, 

especialmente para o suporte a alunos em situação de vulnerabilidade ou 
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com necessidades educacionais especiais, garantindo uma rede de 

proteção e cuidado integral. 

Aula 9.5: Gestão de Recursos e Infraestrutura Para que a BNCC seja 

aplicada na prática, a escola precisa contar com uma infraestrutura 

adequada e uma gestão eficiente de recursos. Isso inclui a manutenção 

de bibliotecas, laboratórios de ciências e de informática, quadras 

poliesportivas e, fundamentalmente, Salas de Recursos Multifuncionais 

bem equipadas para o AEE. O gestor deve zelar pela acessibilidade física 

do prédio (rampas, banheiros adaptados, sinalização) e pela 

disponibilidade de materiais didáticos diversificados que atendam a 

diferentes necessidades sensoriais e cognitivas. A gestão de recursos 

também envolve o uso estratégico de verbas (como o PDDE) para a 

aquisição de tecnologias assistivas e insumos pedagógicos necessários 

para a diferenciação curricular. Um ambiente bem organizado, limpo e rico 

em estímulos pedagógicos favorece a aprendizagem e o bem-estar de 

toda a comunidade escolar. A gestão deve ser proativa na busca por 

melhorias constantes na infraestrutura, entendendo que o espaço escolar 

é um componente do currículo e deve estar a serviço do desenvolvimento 

pleno dos estudantes conforme preconizado pela base. 

Módulo 10: Metodologias Ativas e BNCC 

Aula 10.1: Princípios das Metodologias Ativas As metodologias ativas 

colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, 

transformando-o em protagonista da construção do seu conhecimento. 

Diferente do ensino tradicional expositivo, onde o aluno é um receptor 

passivo de informações, nas metodologias ativas ele é desafiado a 

pesquisar, analisar, resolver problemas e colaborar com os pares. Essa 

abordagem está em total consonância com as competências gerais da 

BNCC, que buscam desenvolver o pensamento crítico, a criatividade e a 
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autonomia. O professor atua como um mediador, facilitador e orientador 

das atividades, criando situações de aprendizagem que estimulem a 

curiosidade e o engajamento. Princípios como a aprendizagem 

significativa, a interdisciplinaridade e a contextualização são 

fundamentais. Para a educação inclusiva, as metodologias ativas 

oferecem a flexibilidade necessária para que alunos com diferentes ritmos 

e estilos de aprendizagem participem ativamente, pois permitem a 

diversificação de tarefas e a personalização de trajetórias dentro de um 

projeto coletivo. 

Aula 10.2: Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) A 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) consiste em iniciar o 

processo de ensino a partir de um problema real ou simulado, complexo e 

desafiador, que os alunos devem resolver em grupos. Para chegar à 

solução, os estudantes precisam mobilizar conhecimentos prévios e 

buscar novos saberes em diversas áreas, desenvolvendo habilidades de 

investigação e trabalho em equipe. No contexto da BNCC, a ABP é uma 

excelente forma de trabalhar competências como o raciocínio lógico e a 

tomada de decisão responsável. Em salas de aula inclusivas, os 

problemas podem ser estruturados de modo que cada aluno contribua 

conforme suas capacidades. Um aluno com deficiência intelectual pode 

ser o responsável por coletar dados visuais ou organizar materiais, 

participando da construção da solução coletiva. A ABP valoriza o processo 

de descoberta e a aplicação prática do conhecimento, tornando a 

aprendizagem muito mais significativa para todos, independentemente do 

nível cognitivo inicial, pois o foco está na busca colaborativa por respostas. 

Aula 10.3: Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom) A Sala de Aula 

Invertida propõe uma mudança na lógica tradicional de ensino: o aluno tem 

o primeiro contato com o conteúdo básico antes da aula (através de 
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vídeos, textos ou podcasts) e utiliza o tempo em sala para realizar 

atividades práticas, debates e aprofundamento com o apoio do professor. 

Essa metodologia favorece a otimização do tempo pedagógico e permite 

que o professor ofereça atendimento mais individualizado aos alunos que 

apresentam maiores dificuldades. Para a implementação da BNCC, a 

inversão permite focar no desenvolvimento das habilidades mais 

complexas durante o tempo de interação presencial. Na educação 

inclusiva, a sala de aula invertida possibilita que o aluno com deficiência 

ou dificuldades de aprendizagem acesse o conteúdo prévio em seu próprio 

ritmo, podendo rever o material quantas vezes for necessário. O professor 

pode fornecer materiais adaptados (como vídeos com audiodescrição ou 

textos simplificados) como parte do estudo prévio, garantindo que todos 

cheguem à aula com uma base comum para participar das atividades 

coletivas. 

Aula 10.4: Gamificação no Contexto Escolar A gamificação envolve a 

utilização de elementos e dinâmicas de jogos em contextos que não são 

jogos, visando aumentar o engajamento, a motivação e a fixação de 

conhecimentos. Isso pode incluir o uso de sistemas de pontuação, níveis, 

desafios, feedbacks imediatos e recompensas simbólicas. Na educação 

fundamentada pela BNCC, a gamificação ajuda a desenvolver a resiliência 

e a persistência diante de desafios intelectuais. É uma ferramenta 

poderosa para tornar conteúdos áridos mais atraentes. Para alunos com 

deficiência intelectual, a gamificação oferece uma estrutura clara e 

recompensadora que facilita a manutenção da atenção e a compreensão 

de regras e objetivos. O uso de aplicativos educativos gamificados permite 

que o aluno avance em sua própria velocidade, recebendo reforço 

constante por suas conquistas. No entanto, é fundamental que a 

gamificação não seja apenas competitiva, mas promova também a 
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colaboração. O professor deve planejar as atividades gamificadas com 

objetivos pedagógicos claros, garantindo que a diversão esteja a serviço 

do aprendizado e do desenvolvimento das competências previstas na 

base. 

Aula 10.5: Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj) A 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj) envolve a realização de um 

trabalho de longa duração que culmina em um produto final (um protótipo, 

uma campanha, uma apresentação, uma horta, etc.). Os projetos partem 

de uma questão norteadora e exigem que os alunos planejem, executem 

e avaliem suas ações. Essa metodologia integra diversos componentes 

curriculares de forma orgânica, refletindo a visão interdisciplinar da BNCC. 

Os projetos permitem que o aluno explore seus interesses pessoais e 

conecte a escola com a realidade da sua comunidade. Na perspectiva 

inclusiva, a ABPj é extremamente rica, pois oferece múltiplos papéis 

dentro do projeto, permitindo que todos os alunos participem ativamente. 

O aluno com deficiência intelectual pode trabalhar em partes do projeto 

que envolvam habilidades manuais, artísticas ou de organização, 

sentindo-se valorizado pela sua contribuição ao resultado final do grupo. 

A celebração do produto final aumenta a autoestima dos estudantes e 

demonstra de forma concreta as competências e habilidades 

desenvolvidas ao longo de todo o percurso. 

Módulo 11: Tecnologias Digitais e Cultura Maker 

Aula 11.1: A Cultura Digital na BNCC A cultura digital é uma das dez 

competências gerais da BNCC e pressupõe que o estudante seja capaz 

de compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética. Isso vai muito 

além do simples uso de dispositivos; envolve o letramento digital, a 

cidadania no ciberespaço e a capacidade de produzir conteúdos em 
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diversos formatos. A escola deve integrar as tecnologias no cotidiano 

pedagógico para potencializar a pesquisa, a comunicação e a resolução 

de problemas. Na educação inclusiva, a cultura digital é uma aliada 

fundamental, pois as ferramentas tecnológicas oferecem inúmeras 

possibilidades de acessibilidade. Professores devem ser capacitados para 

utilizar softwares educativos, plataformas de colaboração e recursos de 

mídia que favoreçam a diversidade de aprendizagem. A cultura digital 

também exige a discussão sobre segurança na internet, combate a 

notícias falsas e ética digital, preparando os alunos para os desafios da 

sociedade da informação e garantindo que ninguém seja excluído das 

oportunidades oferecidas pelo mundo tecnológico. 

Aula 11.2: O Movimento Maker e o Aprender Fazendo A cultura maker 

baseia-se no princípio do "faça você mesmo" (do-it-yourself) e do "aprenda 

fazendo". Ela incentiva o uso de ferramentas manuais e tecnológicas para 

criar, consertar ou transformar objetos, promovendo o pensamento criativo 

e a resolução prática de problemas. Na educação, o movimento maker 

estimula a curiosidade e o espírito inventivo, alinhando-se à competência 

da BNCC sobre pensamento científico, crítico e criativo. Criar espaços 

maker nas escolas permite que os alunos experimentem materiais, testem 

hipóteses e aprendam com o erro de forma construtiva. Para alunos com 

deficiência intelectual, as atividades maker são especialmente valiosas 

pois focam na concretude e na experiência sensorial, facilitando a 

compreensão de conceitos abstratos através da manipulação física. O ato 

de construir algo tangível proporciona uma sensação de realização e 

competência. A cultura maker também fomenta a colaboração, pois muitos 

projetos exigem o compartilhamento de ferramentas e conhecimentos, 

transformando a sala de aula em um ambiente de cocriação vibrante e 

inclusivo. 
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Aula 11.3: Letramento Midiático e Informacional O letramento midiático 

envolve a capacidade de acessar, analisar, avaliar e criar mensagens em 

uma variedade de formatos, desde meios impressos até vídeos e redes 

sociais. No contexto da BNCC, o letramento informacional foca na 

habilidade de localizar e utilizar informações de forma eficaz para resolver 

problemas e produzir novos conhecimentos. Vivemos em uma era de 

saturação de dados, e a escola tem o papel crucial de ensinar os alunos a 

filtrar conteúdos e identificar fontes confiáveis. Isso inclui o 

desenvolvimento da visão crítica sobre publicidade, algoritmos e a 

influência das mídias na formação de opiniões. Para alunos com 

deficiências, o letramento midiático deve contemplar também a 

acessibilidade das informações. Ensinar o aluno a utilizar leitores de tela, 

legendas e outros recursos digitais é parte integrante do seu letramento 

para a vida. O professor deve promover debates sobre o papel das mídias 

na representação da diversidade e da deficiência, estimulando os 

estudantes a serem não apenas consumidores, mas produtores de 

narrativas que valorizem a dignidade humana. 

Aula 11.4: Programação e Pensamento Computacional O pensamento 

computacional é a capacidade de decompor problemas complexos em 

partes menores, identificar padrões, abstrair informações irrelevantes e 

criar algoritmos para encontrar soluções. A BNCC propõe o 

desenvolvimento dessas habilidades mesmo sem o uso obrigatório de 

computadores (pensamento computacional "desplugado"). No entanto, o 

ensino de noções de programação (coding) através de ferramentas como 

o Scratch pode ser muito estimulante. A programação ajuda a desenvolver 

o raciocínio lógico, a sequenciação e a atenção aos detalhes. Para alunos 

com dificuldades cognitivas, a programação em blocos visuais pode 

facilitar a compreensão de causa e efeito e a estruturação do pensamento. 
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Aprender a lógica por trás das máquinas dá ao aluno uma nova forma de 

linguagem e expressão. O objetivo não é formar apenas programadores, 

mas indivíduos capazes de entender a lógica do mundo digital em que 

vivem, utilizando essas ferramentas para expressar suas ideias e resolver 

problemas de forma criativa e autônoma, fortalecendo sua preparação 

para o futuro. 

Aula 11.5: Inclusão Digital e Redução de Barreiras A inclusão digital é 

um requisito para a inclusão social plena. A escola deve atuar ativamente 

na redução da exclusão digital, garantindo que alunos de diferentes 

contextos socioeconômicos e com diferentes capacidades funcionais 

tenham acesso às tecnologias. Isso envolve a disponibilização de 

equipamentos e conectividade, mas principalmente a mediação 

pedagógica para o seu uso efetivo. No caso da educação especial, a 

inclusão digital significa prover as tecnologias assistivas necessárias para 

que o aluno com deficiência possa realizar as mesmas tarefas digitais que 

seus colegas. Softwares de comunicação alternativa, mouses adaptados 

e interfaces customizadas são ferramentas de empoderamento. A BNCC 

preconiza a equidade, e no mundo digital isso se traduz em acessibilidade 

universal. A escola deve ser um espaço de experimentação tecnológica 

segura e inclusiva, onde o digital sirva para ampliar as potencialidades 

humanas e para remover as barreiras que impedem o pleno acesso ao 

saber e à participação cidadã, garantindo que a tecnologia seja um vetor 

de igualdade e não de aprofundamento de desigualdades. 

Módulo 12: Temas Transversais e Direitos Humanos 

Aula 12.1: Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) Os Temas 

Contemporâneos Transversais na BNCC abrangem questões de 

relevância social que devem ser integradas aos componentes curriculares 

de forma contextualizada. Eles incluem temas como Meio Ambiente, 
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Economia, Saúde, Cidadania e Civismo, Multiculturalismo e Ciência e 

Tecnologia. A transversalidade significa que esses temas não são 

disciplinas isoladas, mas perspectivas que devem atravessar todos os 

saberes escolares. Por exemplo, ao estudar matemática, pode-se abordar 

a educação financeira; em geografia, o consumo consciente e a 

preservação ambiental. O objetivo é formar cidadãos conscientes de suas 

responsabilidades perante a sociedade e o planeta. No âmbito da 

educação inclusiva, os TCTs são fundamentais para discutir a diversidade 

e o respeito às diferenças. A abordagem transversal permite que o 

conhecimento escolar se conecte com a vida real dos alunos, tornando a 

aprendizagem mais significativa e engajadora. O professor deve estar 

atento para inserir esses temas em seu planejamento, promovendo 

reflexões que levem à ação cidadã e ao desenvolvimento de valores éticos 

e solidários. 

Aula 12.2: Educação para a Diversidade e Multiculturalismo O 

multiculturalismo na escola pressupõe o reconhecimento e a valorização 

das diversas identidades culturais que compõem a sociedade brasileira, 

incluindo as matrizes indígenas, africanas, europeias e asiáticas. A BNCC 

incentiva o diálogo entre diferentes saberes e a superação de visões 

etnocêntricas. A educação para a diversidade vai além do 

multiculturalismo étnico, abrangendo também a diversidade de gênero, 

orientação sexual, crenças religiosas e as diferenças físicas e intelectuais. 

Uma escola inclusiva é, por definição, uma escola que celebra o 

multiculturalismo. O currículo deve contemplar autores, histórias e 

perspectivas diversas, permitindo que todos os alunos se sintam 

representados. Para o aluno com deficiência, ver a sua condição tratada 

com dignidade e respeito nos conteúdos escolares é fundamental para a 

construção de sua identidade. Combater preconceitos e estereótipos 
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através da educação é o caminho para construir uma sociedade mais justa 

e democrática, onde a diferença seja vista como uma riqueza e não como 

um problema a ser eliminado ou ignorado. 

Aula 12.3: Direitos Humanos e Cidadania na Escola A educação em 

direitos humanos é um princípio norteador da BNCC e deve ser vivenciada 

no cotidiano escolar, não apenas ensinada teoricamente. Isso envolve a 

prática da democracia interna, o respeito à dignidade de cada pessoa e a 

defesa da justiça social. A escola deve ser um espaço onde os direitos 

fundamentais são respeitados e onde os alunos aprendem a defender os 

seus direitos e os dos outros. O exercício da cidadania começa na 

participação nas decisões da escola, no respeito às normas coletivas e na 

mediação pacífica de conflitos. Para alunos com deficiência, a educação 

em direitos humanos é vital para que eles conheçam seus direitos de 

acessibilidade e inclusão, tornando-se protagonistas na luta contra a 

discriminação. O currículo deve abordar as lutas históricas por direitos e a 

importância das instituições democráticas. Formar cidadãos críticos e 

responsáveis implica em capacitá-los para agir de forma ética, pautada na 

solidariedade e no bem comum, reconhecendo que a educação é a 

ferramenta mais poderosa para a transformação social e para a garantia 

da dignidade humana. 

Aula 12.4: Educação Ambiental e Sustentabilidade A educação 

ambiental na BNCC visa desenvolver a consciência sobre a 

interdependência entre os seres humanos e o meio ambiente, 

incentivando práticas sustentáveis. Ela deve ser abordada de forma 

sistêmica, discutindo desde o cuidado com o lixo e a água na escola até 

as mudanças climáticas globais e os modelos de desenvolvimento 

econômico. Sustentabilidade envolve a preservação da biodiversidade, 

mas também a justiça social e a viabilidade econômica. Projetos como 
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hortas escolares, sistemas de reciclagem e campanhas de redução de 

consumo são excelentes formas de praticar esses conceitos. Para alunos 

com deficiência intelectual, a educação ambiental oferece experiências 

práticas e concretas que facilitam o engajamento e a compreensão da 

nossa responsabilidade com o mundo. O contato com a natureza tem 

também benefícios terapêuticos e pedagógicos comprovados. Educar 

para a sustentabilidade é preparar as novas gerações para enfrentar os 

desafios ecológicos do século XXI, promovendo uma ética de cuidado com 

a vida em todas as suas formas e garantindo o futuro das próximas 

gerações. 

Aula 12.5: Ética, Cuidado e a Escola do Futuro A ética e o cuidado são 

os pilares finais que sustentam a visão de educação da BNCC. A ética 

refere-se ao conjunto de valores que orientam nossas ações em relação 

aos outros e à sociedade, enquanto o cuidado envolve a atenção às 

necessidades do outro, a empatia e a responsabilidade mútua. Na escola 

do futuro, o foco não está apenas na eficiência produtiva ou no acúmulo 

de informações, mas na formação de seres humanos íntegros, capazes de 

cuidar de si, do outro e do planeta. Uma escola ética é aquela que não 

deixa ninguém para trás, que acolhe a deficiência intelectual não como um 

fardo, mas como uma oportunidade de exercer a solidariedade e a 

criatividade pedagógica. A BNCC oferece o mapa, mas são os gestores, 

professores, alunos e famílias que constroem o caminho. A escola do 

futuro é inclusiva por essência, tecnologicamente avançada mas 

profundamente humana, focada no desenvolvimento integral das 

competências que nos tornam cidadãos plenos e conscientes. A 

implementação da base é um processo contínuo de aprendizagem coletiva 

que visa, em última análise, a construção de um Brasil mais educado, 

equitativo e justo. 
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